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 Uma possível vacina 
contra o coronavírus levou o 
mercado financeiro global a 
um dia positivo nesta segun-
da-feira (18). A Bolsa bra-
sileira subiu 4,7%, a 81 mil 
pontos, maior patamar desde 
29 de abril. O dólar recuou 
2%, a R$ 5,7250, menor va-
lor desde 6 de maio. O turis-
mo está a R$ 6,03.

A empresa americana de 
biotecnologia Moderna anun-
ciou nesta segunda resulta-
dos "positivos provisórios" 
em um pequeno número de 
voluntários na fase inicial de 
testes de sua vacina contra a 
Covid-19.

As ações da companhia 
chegaram a subir mais de 
30% pela manhã, fechando 
com uma alta de 20%, a US$ 
80, recorde histórico.

A expectativa de imu-
nização da população e reto-
mada das atividades provo-
cou um rali em busca de 
ativos de risco na sessão, le-
vando as Bolsas americanas a 

patamares anteriores às fortes 
quedas de março.

Também contribuiu para 
o tom positivo do dia a fala 
do presidente do Fed, Ban-
co Central americano, Je-
rome Powell no domingo. 
Ele deixou claro que a in-
stituição tem condições de 
prover mais estímulos para a 
economia dos Estados Uni-
dos e disse que a recuperação 
poderá começar em breve 
se a retommada da ativi-
dade nos EUA for cuidadosa.

Dow Jones subiu 3,85%, 
S&P 500 3,15% e Nasdaq, 
2,44%.

Matérias-primas também 
tiveram ganhos expressivos. 
O minério de ferro subiu 
4,5% e o barril de petróleo 
Brent, referência internacio-
nal, sobe 9%, a US$ 35,48. O 
barril do óleo WTI, referên-
cia americana, é negocia-
do acima dos US$ 30 pela 
primeira vez em dois meses.

As ações preferenciais 
(mais negociadas) da Petro-

bras subiram 8M10%, a R$ 
18,54. As ordinárias (com 
direito a voto), 9,73%, a R$ 
19,42. A Vale teve alta de 
6,68%, a R$ 51,26.

Já Azul e Gol dispararam 
29,87% e 14,46%, com a que-
da do dólar e a operação de so-
corro de bancos para o setor. 
As aéreas puxaram as ações 
da CVC, que saltou 19,2%

O setor de empresas ex-
portadoras de proteínas e 
papel ecelulose, porém, re-
gistrou fortes quedas com o 
recuo do dólar.

As ações da Minerva 
caíram 9,93% e as da Suzano, 
8,55%, os piores desempe-
nhos do Ibovespa.

Klabin recuou 8% e Mar-
frig e JBS, 6,6% cada uma.

A JBS também teve o im-
pactpo do fechamento de un-
idade da Seara em Ipumirim 
(SC), com funcionários infec-
tados pelo coronavírus. A em-
presa disse que irá recorrer.

Júlia Moura/Folhapress

Bolsa dispara e dólar tem 
forte queda com possível 

vacina contra o coronavírus

EUA: até agora não houve 
aumento de covid-19 em locais 
que reabriram
Autoridades norte-americanas ainda não estão 
vendo aumento nos casos de coronavírus em 
locais que estão reabrindo, mas ainda é cedo 
para determinar essa tendência.
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Petrobras rebatiza Comperj 
para tirar 'mancha de 
corrupção'

Desenhado para ser um grande polo produtor 
de combustíveis e produtos químicos, o Comperj 
(Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro) se 
tornou um sorvedouro de dinheiro. 
Página 03 - Economia

Governo de SP propõe 
antecipar feriado estadual para 
25 de maio

João Doria confirmou que pretende antecipar o 
feriado estadual da Revolução 
Constitucionalista, celebrado em 9 de julho.
Página 04 -Política

Especialista revela dicas para continuar 
empreendendo na quarentena

A crise provocada pelo avanço da pandemia do coronavírus está levando 
muita gente a investir em novos negócios, como alternativa para geração 
de renda.
Página 08 -Tecnologia
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No Mundo

A pandemia do novo 
coronavírus resultou, por 
acidente, em uma espécie de 
experimento social em Israel 
-um país que, ao contrário do 
Brasil, tomou duras medidas 
de isolamento. O governo 
de Binyamin Netanyahu uti-
lizou 23 hotéis e albergues 
para hospedar pessoas com 
sintomas leves da doença, 
investindo o equivalente a 
R$ 127 milhões em 128 mil 
diárias. Um deles foi apelida-
do de Hotel Coronavírus.

Em Jerusalém, o Ho-
tel Coronavírus hospedou 
pessoas que raramente con-
vivem umas com as outras, 
dada a polarização da socie-
dade israelense. Palestinos 
e israelenses interagiram 
nos corredores, por exem-

plo. Outros grupos que cir-
culam em mundos paralelos 
também conviveram ali, en-
tre eles judeus ultraortodoxos 
e seculares.

Segundo a rádio america-
na NPR, essa mistura quase 
utópica de cidadãos usou a 
quarentena para sentar-se 
junta à mesa, contar piadas, 
dançar zumba e fazer ioga. 
Como alguns dos hóspedes 
estavam registrando a ex-
periência nas redes sociais, o 
restante do país acompanhou 
o dia a dia do hotel como se 
fosse um programa de TV.

A comediante israelense 
Noam Shuster escreveu à 
972mag um longo relato so-
bre a sua experiência no hotel.

"Palestinos e judeus se 
reuniam no lobby toda noite 

para papear e jogar, com 
a playlist alternando entre 
música Mizrahi e clássicos 
árabes. Eu estava enlou-
quecendo? Como isso podia 
acontecer? Por que preci-
samos de uma pandemia para 
tratarmos um ao outro com 
tamanha compaixão radical? 
Por que somente com uma 
ameaça externa em comum 
nós somos capazes de reco-
nhecer a liberdade e o bem-es-
tar dos outros?", disse Shuster.

A comediante também 
disse, na rede social Insta-
gram, que foi uma das únicas 
comediantes do mundo a ter 
uma plateia ao vivo durante 
a pandemia. Afinal, todo o 
mundo já estava infectado 
pelo vírus.

Diogo Bercito/Folhapress

Em Jerusalém, palestinos e israelenses convivem no ‘Hotel Corona’

Autoridades norte-ameri-
canas ainda não estão vendo 
aumento nos casos de coro-
navírus em locais que estão 
reabrindo, mas ainda é cedo 
para determinar essa tendên-
cia, disse o secretário de 
Saúde dos Estados Unidos 
(EUA), Alex Azar, nesse do-
mingo (17).

Ele afirmou, no entan-
to, que identificar e relatar 
novos casos leva tempo. 
Uma parte crítica da reaber-
tura será a vigilância de sin-
tomas semelhantes aos da 
gripe na população e outros 
dados de internações hospi-
talares, bem como o teste de 
indivíduos assintomáticos.

 "Ainda é cedo", adver-
tiu Azar em entrevista ao 

Face the Nation, da CBS. 
Para ele, os dados levarão 
algum tempo para chegar de 
estados que reabriram cedo, 
como a Geórgia e Flórida.

Quase todos os 50 esta-
dos dos EUA começaram a 
permitir que alguns negóci-
os reabram e os moradores 
se movam mais livremente, 
mas apenas 14 cumpriram as 
diretrizes do governo federal, 
para suspender medidas desti-
nadas a combater a pandemia, 
segundo análise da Reuters.

A presidente da Câmara 
dos Deputados, a democrata 
Nancy Pelosi, disse ser im-
possível, sem mais testes, 
conhecer a trajetória do vírus, 
que matou quase 90 mil pes-
soas no país.

Lei aprovada pela Câmara 
dos Deputados na sexta-feira 
(15) indica as chaves para uma 
reabertura bem-sucedida: tes-
tes, rastreamento e tratamen-
to, disse ela. Os republicanos 
classificaram o projeto como 
morto ao chegar ao Senado.

Os EUA ficaram muito 
atrás da maioria dos outros 
países em testes de coro-
navírus, que as autoridades 
de saúde pública consideram 
essenciais para evitar novos 
surtos.

Azar colocou a responsa-
bilidade nos governos locais 
em lidar com os planos de 
reabertura, no momento em 
que norte-americanos con-
finados começam a se reunir 
em bares, praias e parques. 

Doina Chiacu/ABR

EUA: até agora não houve aumento de covid-19 
em locais que reabriram

Os norte-americanos 
serão expulsos do Iraque e da 
Síria, disse o líder supremo 
do Irã, aiatolá Ali Khamenei, 
nesse domingo (17), reafir-
mando a exigência iraniana 
de que as tropas dos Estados 
Unidos (EUA) sejam retira-
das do Oriente Médio.

O Irã quase entrou em um 
conflito de fato com os EUA 
quando um drone norte-ame-
ricano matou o destacado 
comandante militar iraniano 
Qassem Soleimani em Bag-
dá, no dia 3 de janeiro, o que 
levou Teerã a retaliar com 
uma saraivada de mísseis 
contra uma base dos EUA no 
Iraque dias depois.

Khamenei disse que as 
ações dos norte-americanos 
no Afeganistão, no Iraque e 
na Síria os tornou odiados, 

de acordo com a transcrição 
de um discurso a estudantes 
publicada em seu site.

"Os norte-americanos 
não continuarão no Iraque 
e na Síria e serão expulsos", 
afirmou Khamenei.

No mês passado, o pre-
sidente dos EUA, Donald 
Trump, disse que instruiu a 
Marinha a disparar contra 
qualquer navio iraniano que 
a assedie no mar, mas mais 
tarde afirmou que não está al-
terando as regras de combate 
dos militares.

Após o comunicado de 
Trump, o chefe da Guarda 
Revolucionária do Irã, gene-
ral Hossein Salami, disse que 
seu país destruirá navios de 
guerra norte-americanos se 
sua segurança no Golfo Pér-
sico for ameaçada.

Babak Dehghanpisheh/ABR

Líder supremo do Irã diz que 
EUA serão expulsos do Iraque 

e da Síria
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Um total de 118 produtos 
usados no combate ao novo 
coronavírus teve o Imposto 
de Importação zerado. Desse 
total, cerca de 80 correspon-
dem a medicamentos usados 
no tratamento de pacientes 
hospitalizados. A decisão da 
Câmara de Comércio Exte-
rior (Camex) foi publicada 
ontem (18) no Diário Oficial 
da União.

Com a medida, sobe para 
509 o número de produtos 
que tiveram a tarifa de impor-
tação zerada desde o início da 
pandemia de covid-19. Em 
nota, o Ministério da Econo-
mia informou que a ampli-
ação da lista de itens impor-
tados atende à demanda do 
Conselho Nacional das Secre-
tarias Municipais de Saúde e 
a parâmetros da Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Um dos itens com impos-
to reduzido a zero é a pred-
nisona, indicada para o trata-
mento de doenças endócrinas, 

osteomusculares, alérgicas 
e oftálmicas. Medicamentos 
antivirais e antirretrovirais 
também estão na lista.

A redução do Impos-
to de Importação soma-se 
a uma série de medidas do 
Ministério da Economia para 
facilitar a compra de produtos 
usados no enfrentamento da 
pandemia. Além de diminuir 
o Imposto de Importação, o 
governo reduziu a zero o Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) de centenas 
de produtos essenciais no 
combate à doença.

Para evitar gargalos nos 
portos e aeroportos e ace-
lerar a entrega das cargas, 
a Receita Federal simplifi-
cou o despacho aduaneiro 
de importação. O governo 
também suspendeu tarifas 
antidumping (aplicadas quan-
do há concorrência desleal 
de itens importados) sobre 
tubos de coleta de sangue e 

seringas descartáveis e eli-
minou licenciamento de im-
portação de mercadorias es-
senciais no combate à doença.

Outra medida tomada 
nos últimos meses foi a au-
torização temporária para a 
importação de equipamentos 
de unidades de terapia inten-
siva usados. Desde que sejam 
indispensáveis ao tratamento, 
os equipamentos podem en-
trar no país sem exigências 
como a comprovação de in-
existência de produtos nacio-
nais semelhantes.

Mais cedo, o presidente 
Jair Bolsonaro comentou a 
medida no Twitter. "O Go-
verno Federal zera impostos 
sobre medicamentos em teste 
para Covid-19. A isenção da 
alíquota do Imposto de Im-
portação versa sobre mais de 
100 medicamentos, como an-
tirretrovirais e antivirais, a fim 
de facilitar leques de estudos 
no combate ao vírus", postou.

Wellton Máximo/ABR

Camex zera imposto de importação de 118 produtos 
contra coronavírus

Desde que assumiu a 
presidência da Petrobras no 
início do governo Jair Bol-
sonaro, o economista Rober-
to Castello Branco passou a 
usar a expressão "cemitério 
da corrupção" para se referir 
ao maior projeto da estatal 
iniciado nas gestões petistas, 
que completará em junho 14 
anos de obras inacabadas.

Desenhado para ser um 
grande polo produtor de com-
bustíveis e produtos quími-
cos, o Comperj (Complexo 
Petroquímico do Rio de Janei-
ro) se tornou um sorvedouro 
de dinheiro e, mesmo quan-
do concluído, não produzirá 
nem uma gota dos produtos 
para os quais foi concebido.

Agora com foco no trata-
mento de gás natural, o pro-

jeto foi rebatizado Gaslub 
Itaboraí (nome da cidade 
onde está sediado, na região 
metropolitana do Rio). Em 
entrevista nesta sexta (15), 
Castello Branco repetiu a ex-
pressão do início do texto e 
explicou a mudança de nome.

"Também conhecido 
como cemitério da corrupção, 
o Comperj está mudando de 
nome. O seu nome ficou man-
chado pela corrupção", disse o 
executivo. "O seu nome agora 
é Gaslub Itaboraí", reforçou.

As obras do projeto fo-
ram iniciadas em 2008, em 
cerimônia com a presença do 
então presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Naquele, os in-
vestimentos eram estimados 
em US$ 6,5 bilhões (cerca 

de R$ 15 bilhões, ao câmbio 
da época) e o início das ope-
rações foi previsto para 2012.

Era celebrado como o 
maior projeto individual da 
história da Petrobras. Na cer-
imônia de lançamento da pe-
dra fundamental, Lula falou 
em "conquista tecnológica 
histórica" e comemorou os 
esperados impactos econô-
micos na cidade e na região.

 O terreno de 2,5 mil hec-
tares -o equivalente a três 
vezes o bairro de Copacaba-
na, na zona sul do Rio–teria, 
em uma primeira fase, uma 
refinaria com capacidade para 
processar 150 mil barris de 
petróleo, cercada por fábri-
cas de produtos químicos.

Nicola Pamplona/Folhapress

Petrobras rebatiza Comperj para tirar 'mancha 
de corrupção'

O Produto Interno Bru-
to (PIB), a soma de todos os 
bens e serviços produzidos no 
país, recuou 1,2% no primei-
ro trimestre deste ano, na 
comparação com o último tri-
mestre de 2019. A queda in-
terrompe a trajetória de cresci-
mento iniciada no primeiro 
trimestre de 2017. O dado é 
do Monitor do PIB, divulga-
do ontem (18) pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

Segundo a FGV, o PIB 
cresceu 0,1% na comparação 
com o primeiro trimestre do 
ano. Considerando-se apenas 
o mês de março, que foi quan-
do começaram as medidas de 
isolamento para combater 
a pandemia do novo coro-
navírus (covid-19), o PIB 
caiu 5,3%, em relação a fe-
vereiro, e 1,1% na comparação 

com março do ano passado.
“É inegável que o ano de 

2020 será marcado pela forte 
desaceleração econômica em 
decorrência da pandemia de 
covid-19; passamos do lento 
ritmo de crescimento obser-
vado nos três últimos anos à 
acelerada retração, que está 
apenas no início” afirma o co-
ordenador do Monitor do PIB 
da FGV, Claudio Considera.

Em relação ao primeiro 
trimestre de 2019, o consumo 
das famílias cresceu 0,2% no 
primeiro trimestre deste ano. 
Já a formação bruta de capi-
tal fixo, isto é, os investimen-
tos, caiu 0,2% no período. As 
exportações recuaram 3,8%.

As importações, ao 
contrário das exportações, 
cresceram 5,3% no período.

Vitor Abdala/ABR

PIB cai 1,2% no primeiro 
trimestre do ano
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O Governador João Doria 
confirmou que pretende an-
tecipar o feriado estadual da 
Revolução Constitucionalis-
ta, celebrado em 9 de julho, 
para a próxima segunda-feira 
(25). O projeto de lei já foi 
enviado para análise da As-
sembleia Legislativa, em re-
gime de urgência, para que os 
índices de isolamento social 
subam e ajudem a mitigar a 
transmissão do coronavírus.

“A expectativa é que o 
projeto possa ser analisado 
em regime de urgência e pos-
sa ter aprovação majoritária 
dos deputados na Assembleia 
Legislativa”, declarou o Go-
vernador. “Ficou muito claro 
que ao longo dos finais de se-
mana e feriados nos últimos 
56 dias, nós temos índices 
mais elevados de isolamento 
e isso contribui para o con-
trole da pandemia”, acrescen-
tou Doria.

A medida proposta pelo 
Governo do Estado comple-
menta propostas da Prefeitura 
de São Paulo, que pediu à Câ-
mara Municipal autorização 
para antecipar dois feriados 
municipais, que seriam re-
marcados para quarta (20) e 
na quinta (21). Com a possí-
vel antecipação de feriados, a 
meta é criar uma sucessão de 
dias em que o isolamento so-
cial iguale ou supere o índice 
mínimo de 55%.

Caso os vereadores 
aprovem o pedido da Prefei-
tura de São Paulo e a Assem-
bleia Legislativa vote a favor 
da proposta do Estado, tanto 
o Prefeito Bruno Covas como 
o Governador João Doria 
decretarão ponto facultativo 
para o funcionalismo públi-
co na sexta (22). O objetivo 
é encadear seis dias com al-
tas taxas de isolamento so-
cial para que a transmissão 
do vírus seja contida de for-

ma mais eficaz na capital.
O número de dias suces-

sivos com feriados pode au-
mentar ainda mais se as pre-
feituras das demais regiões 
metropolitanas aderirem ao 
planejamento do Governo do 
Estado. O Secretário Marco 
Vinholi (Desenvolvimento 
Regional) adiantou que vai 
solicitar aos prefeitos e pre-
feitas da Grande São Paulo, 
interior e litoral que adiantes 
dois feriados locais para os 
próximos dias 26 e 27 de maio.

“Estamos orientando 
fortemente para a na região 
metropolitana de São Pau-
lo seja feita a antecipação. 
A orientação para uma ação 
conjunta com as prefeituras 
é fundamental”, declarou 
Vinholi. “Nós estamos em 
um mês crucial para o com-
bate ao coronavírus em São 
Paulo, aqui é o epicentro da 
pandemia no Brasil”, acres-
centou o Governador.      Gov.SP

Governo de SP propõe antecipar feriado estadual para 25 de maio

Deputados da oposição 
pediram nesta semana que 
o vídeo da reunião minis-
terial de 22 de abril seja di-
vulgado. Segundo a defesa 
do ex-ministro da Justiça e 
Segurança Pública Sérgio 
Moro, a suposta interferência 
do presidente Jair Bolsonaro 
na autonomia da Polícia Fe-
deral (PF) seria demonstra-
da nos diálogos do encontro.

 O deputado Wolney 
Queiroz (PDT-PE), líder do 
partido, afirmou que o vídeo 
deve ser divulgado, apesar de 
se dizer favorável ao princí-
pio da confidencialidade para 

reuniões presidenciais como 
regra. “O ministro da Justiça 
acusou o presidente de tentar 
interferir politicamente na 
Polícia Federal, o que é um 
crime. Nesse caso específico, 
eu defendo que o vídeo seja 
publicado, periciado”, disse

Segundo Queiroz, a 
gravação dessas reuniões 
é algo normal e serve até 
como segurança para o 
presidente se defender de 
uma eventual acusação.

Já o deputado Filipe 
Barros (PSL-PR) questio-
nou a possibilidade de divul-

gar o vídeo, pois a reunião 
foi “extremamente sensível” 
por tratar de assuntos de se-
gurança nacional. “A minha 
opinião é a mesma do pre-
sidente Bolsonaro. Se for 
divulgar, que seja o que de 
fato interessa ao STF, que 
está sendo objeto da investi-
gação.” Barros também criti-
cou o fato de a divulgação de 
uma reunião ministerial estar 
sendo objeto de inquérito ju-
dicial e comentou que "seria 
interessante também o Su-
premo divulgar as reuniões 
entre os ministros da Corte".

Agência Câmara de Notícias

Oposição pede divulgação de vídeo de 
reunião citada por Moro

Dez centrais sindicais 
lançam, nesta segunda-feira 
(18), uma campanha pela saí-
da do presidente Jair Bolso-
naro (sem partido).

O presidente nacional da 
Força Sindical, Miguel Tor-
res, explica que a insatisfação 
com o governo de Bolsonaro 
vem crescendo devido à pos-
tura do presidente ante a pan-
demia da Covid-19.

"Não tem jeito. Chega-
mos a um momento em que 
o povo já percebe que o país 
está sem governo. Só causa 
confusão", afirmou Miguel 
Torres, segundo quem o pre-
sidente briga até com a ciência.

Para Torres, o ideal seria 
que o movimento crescesse 
ao ponto de Bolsonaro renun-
ciar ao cargo, já que, além de 
traumático, o processo de im-
peachment demoraria muito.

O presidente da CTB 
(Central de Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil), 
Adilson Araújo, por sua vez, 
lança dúvidas sobre a via-
bilidade do impeachment do 
presidente. Mas, segundo 
ele, a mobilização pode re-
percutir, levando a manifes-
tações populares.

"Tenho dúvidas se Bol-
sonaro seria derrotado caso 
fosse julgado hoje", admite. O 
"Fora Bolsonaro" será lança-
do oficialmente às 20h pelas 
redes sociais e incluirá a fi-
xação de cartazes, a começar 
nesta madrugada, com a co-
lagem de 10 mil exemplares 
em São Paulo. Às 21h, haverá 
uma projeção na cidade.

Araújo afirma que a meta 
é fixar um milhão de cartazes 
por todo o país.

Catia Seabra/Folhapress

Centrais sindicais lançam 
campanha pela saída de 

Bolsonaro
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Educação

O Projeto de Lei 2604/20 
prevê a abertura de linhas de 
crédito, por bancos e agências 
de fomento públicas, para 
empresas do setor editorial e 
livreiro com juros reduzidos 
durante o período de calam-
idade pública decorrente do 
coronavírus e nos 12 meses 
seguintes. Após esse período, 
o Poder Executivo poderá a-
dotar as medidas como políti-
ca permanente para o setor.

O texto, em análise na 
Câmara dos Deputados, de-
termina a flexibilização da 
exigência de garantias e de 
requisitos para análise de 
crédito, além de prever perío-
do de carência equivalente 
ao da duração do estado de 
calamidade, acrescido de 12 
meses, e pagamento do em-
préstimo em até 60 meses.

As condições fixadas 
pela proposta valerão mesmo 
para empresas inadimplentes.

A proposta prevê linhas 
de crédito específicas para 
pequenas e médias livrarias e 
sebos até o limite de R$ 1 mi-
lhão, e para estruturar a 
comercialização digi-
tal dos produtos, até o 
limite de R$ 100 mil.

Também poderá ser 
promovido o refinanci-
amento de empréstimos 
existentes com institu-
ições públicas ou privadas.

Ainda de acordo com 
a proposta, as empresas 
que contratarem as linhas 
de crédito ficarão proibi-
das de rescindir, sem justa 
causa, o contrato de trabalho 
de seus empregados, bem 
como de promover redução 

salarial dos trabalhadores.
De autoria da deputa-

da Fernanda Melchionna 
(Psol-RS) e mais de 40 ou-
tros deputados da oposição, o 
texto altera a Lei 10.753/03, 
que institui a Política Na-
cional do Livro. O texto é 
semelhante a projeto apre-
sentado no Senado pelo 
senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) - o PL 2148/20.

“O livro é estratégi-
co para o desenvolvimento 
econômico e cultural do País 
e, portanto, neste cenário 
de crise é fundamental a 
adoção de medidas para for-
talecer o setor editorial e 
livreiro, que já vinha sendo 
fortemente impactado pela 
estagnação econômica bra-
sileira”, afirmam os autores.

Agência Câmara de Notícias

Projeto prevê socorro a editoras e livrarias durante 
crise do coronavírus

O Ministério da Edu-
cação (MEC) publicou esta 
semana, no Diário Oficial 
da União, novos editais do 
Programa Universidade para 
Todos (PrUuni) e do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies) referentes ao primeiro 
semestre de 2020. Os can-
didatos nesses processos 
seletivos utilizam o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) como forma de in-
gresso no ensino superior. 

Em nota divulgada quin-
ta(14), o MEC alerta os es-
tudantes a ficarem atentos às 
datas finais para a entrega de 
documentos da lista de espe-
ra, tanto para o ProUni (21 
de maio) como para a pré-se-
leção do Fies (22 de maio).

A decisão por novas datas 
foi tomada após o MEC ter 

prorrogado por tempo inde-
terminado o período das listas 
de espera dos dois programas, 
com o objetivo de “minimizar 
os prejuízos da pandemia” na 
vida dos estudantes, sob a ar-
gumentação de que “diversas 
instituições de ensino estão 
com suas atividades paralisa-
das em razão da determinação 
de estados e municípios”.

O Fies é um programa 
que oferece financiamento a 
condições mais favoráveis 
que as de mercado, para que 
estudantes paguem cursos 
em instituições privadas de 
ensino superior. Os pré-se-
lecionados têm até três dias 
úteis para complementar as 
informações apresentadas 
na inscrição – entre as quais 
dados bancários, do fiador 
e do seguro para pagamento 

da dívida em caso de morte.
á o ProUni seleciona 

estudantes para bolsas em 
instituições privadas de en-
sino superior. As bolsas var-
iam de acordo com a renda 
dos candidatos e podem ser 
parciais, de 50% da mensa-
lidade, ou integrais, de 100%. 
O registro de concessão 
de bolsa ou reprovação do 
candidato deverá ser fei-
to pelas instituições até 
as 23h59 de 24 de maio.

Nos editais, o MEC ori-
enta as instituições de ensi-
no que não puderem receber 
a documentação fisicamente 
a disponibilizar um ca-
nal (e-mail ou número de 
WhatsApp) para envio dos 
documentos de forma digital.

Pedro Peduzzi/ABR

MEC publica novos editais para Prouni 
e Fies referentes ao 1º semestre

O Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 
2020 registrou, até as 16h 
dessa quarta-feira (13), 
2.382.237 inscritos. A versão 
impressa do exame contabi-
liza 2.286.611 inscrições e 
o Enem Digital, 95.626 mil. 
As inscrições foram abertas 
na segunda-feira (11) e po-
dem ser feitas na Página do 
Participante, que pode ser 
acessada pelo site do Enem. 
Os estudantes têm até 22 
de maio para se inscrever.

Para quem já tem ca-
dastro no portal de serviços 

digitais do governo federal, 
basta entrar com o Cadas-
tro de Pessoa Física (CPF) 
e senha, que é única para o 
gov.br, e fazer a inscrição. 
Também é possível se in-
screver no exame e somente 
depois realizar o cadastro no 
portal gov.br. O Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) preparou um vídeo 
com todos os passos para fa-
zer a inscrição, disponível no 
canal do instituto no YouTube 
e na Página do Participante.

ABR

Enem 2020: mais de 2,3 
milhões de estudantes já 
se inscreveram
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Geral

 "Isso é desrespeitoso 
com o pobre do paciente, é 
assassinato. Eu estou cho-
cada com o que estou vendo 
aqui", desabafou uma médica 
do Hospital Federal de Bon-
sucesso a colegas, por meio 
de um aplicativo de troca de 
mensagens.

No último dia 10, ela es-
tava de plantão no setor de 
anestesiologia da unidade, 
localizada no Rio de Janeiro. 
Por acaso, de passagem por 
outro setor, precisou imediata-
mente intubar um paciente da 
Covid-19 em estado grave, 
que não havia sido socorrido.

A unidade sofre com a 
insuficiência de profissionais 
e, por isso, não abriu sequer 
metade dos leitos prometidos 
para pacientes do novo coro-

navírus. No dia 9, o então 
ministro da Saúde, Nelson 
Teich, havia visitado o hos-
pital.

Funcionários denunci-
am que, antes da chegada de 
Teich, pacientes foram leva-
dos às pressas para a unidade, 
com o objetivo de disfarçar 
os leitos ociosos.

"Olha só, não adianta 
abrir o hospital sem ter médi-
co, fazer uma maquiagem [...] 
Encontrei um paciente satu-
rando 79 [baixa oxigenação 
sanguínea], grave, com in-
suficiência renal aguda. Não 
tem leito no CTI, não tem 
médico, não tem nada", afir-
mou a médica em uma men-
sagem de voz aos colegas, 
após intubar o paciente.

Em março, o HFB (Hos-
pital Federal de Bonsucesso) 

foi anunciado pelo Ministério 
da Saúde no Rio de Janeiro 
como unidade de referência 
no tratamento de pacientes do 
novo coronavírus.

Um dos prédios do hos-
pital chegou a ser esvaziado 
para receber os doentes. A 
expectativa era de que 170 
leitos fossem abertos, com 
a possibilidade de aumentar 
essa oferta à medida que a 
pandemia se agravasse.

Na prática, no entanto, o 
hospital acumula leitos oci-
osos, que não foram abertos 
por falta de profissionais para 
operá-los. No dia 30 de abril, 
a Justiça Federal determinou 
o afastamento da direção do 
HFB por omissão no enfren-
tamento ao vírus.

Ana Luiza Albuquerque/Folhapress

Médicos denunciam maquiagem antes da visita de Teich a 
hospital federal do Rio

O laboratório americano 
Moderna informou nesta se-
gunda-feira (18) que sua vaci-
na experimental contra a co-
vid-19 mostrou potencial em 
um estudo de estágio inicial, 
já que produziu anticorpos 
neutralizadores do vírus se-
melhantes àqueles encontra-
dos em pacientes recuperados, 
o que fez o preço das ações 
dispararem cerca de 25%.

A vacina da empresa está 
na vanguarda dos esforços 
de desenvolvimento de um 
tratamento para o vírus de 
disseminação veloz e, na se-
mana passada, recebeu o selo 
de "aprovação rápida" da 
agência de saúde dos Estados 
Unidos para que a revisão 
regulatória seja acelerada. A 
Moderna espera iniciar um 
estudo de estágio final mais 
amplo em julho.

Atualmente não e-
xistem tratamentos ou vaci-
nas aprovados para a co-
vid-19, causada pelo novo 
coronavírus, e especialistas 
preveem que uma vacina se-
gura e eficiente pode demorar 
de 12 a 18 meses.

Oito pacientes que rece-
beram a vacina da Moderna 
mostraram níveis de anticor-
pos similares àqueles de pes-
soas que se recuperaram da 
covid-19, segundo resultados 
iniciais do estudo feito pelo 
Instituto Nacional de Saúde 
dos EUA.

Todos os 45 participantes 
do estudo receberam três 
doses diferentes da vacina, e 
a Moderna disse que viu um 
aumento de dependência da 
dose na imunogenicidade, a 
capacidade de provocar uma 
reação imune no corpo.

"Essas são descobertas 
significativas, mas é um en-
saio clínico de estágio inicial 
que incluiu apenas oito pes-
soas. Foi projetado para a se-
gurança. Não para a eficácia", 
disse Amesh Adalja, espe-
cialista em doenças infeccio-
sas do Johns Hopkins Center 
for Health Security, que não 
estava envolvido no estudo.

Os dados iniciais ofere-
cem um vislumbre de espe-
rança para uma vacina entre 
as mais avançadas em desen-
volvimento.

Adalja disse que muitas 
falhas podem ocorrer entre 
agora e o momento em que 
a vacina for testada quanto à 
eficácia em milhares de pes-
soas. "O que vemos é encora-
jador", disse ele.

Saumya Sibi Joseph e Ankur Banerjee Manas 

Mishra/Reuters/ABR

Vacina para covid-19 mostra resultado 
promissor

Em pronunciamento on-
line na Assembleia Mundial 
da Saúde da OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde), 
o ministro interino da Saúde 
brasileiro, general Eduardo 
Pazuello, falou em diálogo 
entre os três níveis de gover-
no, ajuda às regiões Norte e 
Nordeste do país e no ajuste 
de protocolos do Ministério 
da Saúde "baseado em evi-
dências", sem citar a intenção 
da pasta de ampliar o uso da 
cloroquina.

Na Assembleia da OMS, 
os países tiveram cerca de 
dois minutos cada para ex-
por suas estratégias de com-
bate ao coronavírus. O Brasil 
tornou-se o quarto com mais 
casos no fim de semana ao 
ultrapassar Itália e Espanha, 
duramente atingidos pela 
pandemia.

Após a saída de Nelson 
Teich, o Ministério da Saúde 
passou a elaborar um novo 
protocolo para uso da cloro-
quina também em pacientes 
com quadro leve pelo novo 

coronavírus, mesmo sem 
evidências científicas que 
apontem eficácia e na con-
tramão de estudos recentes. 
Atualmente, o protocolo 
adotado pela pasta prevê o 
uso do medicamento apenas 
em pacientes graves.

Em inglês, Pazuello afir-
mou que "o governo federal 
acessa diariamente a situação 
dos riscos e apoia cidades 
e estados com os recursos 
necessários para reduzir os 
efeitos da pandemia".

No relatório sobre como o 
Brasil vem combatendo a pan-
demia, Pazuello citou "duas 
estruturas: o comitê de crise, 
coordenado pela Presidên-
cia, e o comitê de emergên-
cia operacional, coordenado 
pelo Ministério da Saúde".

Segundo ele, as "missões" 
de cada estrutura são, respec-
tivamente, "monitorar e coor-
denar medidas interministe-
riais" e "definir estratégias e 
ações relacionadas com essa 
emergência de saúde pública".

Ana Estela de Souza Pinto/Folhapress

Em discurso na OMS, ministro 
interino da Saúde omite 

gravidade da crise no país
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Publicidade Legal

Siber Administração e Empreendimentos Ltda.
CNPJ/MF nº 09.359.334/0001-20 – NIRE 35.222.026.668

Edital de Convocação de Reunião Ordinária de Sócios
Ficam os sócios desta Sociedade convocados para a Reunião Ordinária de Sócios (“Reunião”) a realizar-se no dia 
26/06/2020, às 10h, na sede da Sociedade, na Avenida Dr. Pedroso de Morais, 1619, 7º andar, sala 712, São Paulo/SP, a fim 
de deliberar, em primeira convocação, sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) obtenção de esclarecimentos da administradora 
da Sociedade pela falta de convocação de eventos corporativos para a aprovação das contas em periocidade anual, na 
forma estabelecida pela legislação de regência; e (ii) aprovação das contas da Sociedade relativamente aos exercícios de 
2018 e 2019. Solicita-se àqueles que desejarem se fazer representar por procurador que observem o disposto no § 1º, do 
Artigo 1.074 da Lei nº 10.406/2002, devendo depositar, na sede da Sociedade, os instrumentos de mandato com poderes 
especiais para representação na Reunião, com antecedência mínima de 48 horas do horário marcado para sua realização, 
a fim de agilizar o atendimento aos sócios. São Paulo, 15/05/2020. Roberta Siqueira Rosa Ribeiro – Sócia Administradora

(16, 19 e 20/05/2020)

Confrapar Administração e 
Gestão de Recursos S/A

CNPJ/MF nº 07.492.836/0001-08 – NIRE 35.300.532.732
Aviso Aos Acionistas

Comunicamos Acionistas da Companhia, nos termos do 
artigo 133 da Lei 6.404/76, que os documentos e informa-
ções listadas no referido artigo, objeto da ordem do dia da 
AGOE a ser convocada para o mês de junho/2020, conforme 
IN DREI 79, encontram-se à disposição dos acionistas 
excepcionalmente (em virtude da pandemia COVID-19) 
mediante solicitação enviada ao e-mail comunicacao@
confrapar.com.br. São Paulo, 16/05/2020. Roberto Costa 
Oliveira – Presidente do Conselho.   (16, 19 e 20/05/2020)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC -
R$ 5,7369 / R$ 5,7375 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,723 / R$ 5,725 *
Turismo - R$ 4,980 / 
R$ 6,056

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,980%

OURO BM&F
R$ 321,50

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: 4,69%
Pontos: 81.194
Volume financeiro: 
R$ 34,264 bilhões
Maiores altas: Azul PN 
(29,87%), CVC Brasil 
ON (19,24%), Braskem 
PN (14,97%)
Maiores baixas: Minerva 
ON (-9,94%), Suzano 
S.A. ON (-9,55%), Klabin 
S/A UNT (-7,96%)

S&P 500 (Nova York): 
3,15%
Dow Jones (Nova York): 

3,85%
Nasdaq (Nova York): 
2,44%
CAC 40 (Paris): 5,16%
Dax 30 (Frankfurt): 
5,67%
Financial 100 (Londres): 
4,29%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,48%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,58%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,24%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,26%
Merval (Buenos Aires): 
2,28%
IPC (México): x 3,98%

ÍNDICES DE
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

Gessem Empreendimentos Imobiliários SPE S.A.
 CNPJ/ME nº 27.284.503/0001-92 - NIRE 35.300.505.085

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local. 15/10/2019, às 10h, na sede social Presença. Presentes à Assembleia acionistas da Companhia representando 
100% Mesa. Presidente: Arthur José de Abreu Pereira, e Secretário: Dario de Abreu Pereira Neto. Deliberações: As acionistas delibera-
ram, por unanimidade de votos e sem ressalvas: (a) nos termos dos Artigos 173 e 174 da Lei das S.A., aprovar a redução do capital social 
da Companhia em R$ 93.775.127,00, com o cancelamento de: (i) 93.775 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e com direito 
a voto, de titularidade da acionista SDI Administração de Bens Ltda, a qual será devido, a título de restituição, o pagamento do valor de 
R$ 93.775,00; e (ii) 93.681.352 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e com direito a voto, de titularidade da acionista Tellus 
IV Participações S.A., a qual será devido, a título de restituição, o pagamento do valor de R$ 93.681.352,00. Dessa forma, o capital social 
da Companhia é alterado de R$ 93.959.011,00, dividido em 93.959.011 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e com direito a 
voto, para R$ 183.884,00, dividido em 183.884 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal e com direito a voto. Diante da deliberação 
acima, o caput do Artigo 5 do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte redação: Artigo 5 - O capital social da 
Companhia é de R$ 183.884,00 (cento e oitenta e três mil, oitocentos e oitenta e quatro reais), representado por 
183.884 (cento e oitenta e três mil, oitocentas e oitenta e quatro) ações ordinárias, nominativas e sem valor nomi-
nal. (b) autorizar a Diretoria da Companhia a realizar todos os atos complementares necessários ao cumprimento do que ora ficou resolvido 
e do que mais seja determinado pelas leis que regem a matéria. Encerramento. Lida e achada conforme, foi por todos os presentes assina-
da. Assinaturas. Mesa: Presidente: Arthur José de Abreu Pereira; e Secretário: Dario de Abreu Pereira Neto. Acionistas: SDI Administração 
de Bens Ltda. (p. Arthur José de Abreu Pereira e André Ferreira de Abreu Pereira); e Tellus IV Participações S.A. (p. Arthur José de Abreu 
Pereira e André Ferreira de Abreu Pereira). A presente Ata confere com a original lavrada em livro próprio. São Paulo, 15 de outubro de 
2019. Mesa: Arthur José de Abreu Pereira - Presidente - Dario de Abreu Pereira Neto - Secretário

O vaivém na definição 
da gestão do Coaf (Conse-
lho de Controle de Atividades 
Financeiras) gerou instabili-
dade e diminuiu as atividades 
do órgão. Houve queda na 
produção de relatórios e nas 
multas.

O Coaf começou 2019 
sob o comando do Ministério 
da Justiça e voltou para o 
Ministério da Economia. 
Acabou, porém, o ano vincu-
lado ao Banco Central.

Antes de o órgão ir parar 
na autoridade monetária, 
houve polêmica. O então mi-
nistro Sergio Moro (Justiça) 
esperava comandá-lo, mas 
perdeu a batalha.

Criado em 1998, o Coaf 
é responsável por políticas 
de prevenção e combate à 
lavagem de dinheiro e ao fi-
nanciamento do terrorismo.

O conselho produz e en-
via relatórios às autoridades 

quando identifica indícios de 
crimes financeiros. O órgão, 
contudo, não tem poder de in-
vestigação.

A turbulência no Coaf no 
ano passado se refletiu em 
números. O valor das mul-
tas aplicadas caiu de R$ 77,8 
milhões, em 2018, para R$ 
8,34 milhões em 2019. O re-
cuo foi de 89,2%.

O conselho produ-
ziu 6.273 relatórios de in-
teligência financeira em 2019 
-14,65% a menos. Até agora, 
em 2020, 3.698 relatórios fo-
ram feitos.

A quantidade de proces-
sos instaurados passou de 
116 para 15 de um ano para 
o outro. A baixa foi de 60,8%. 
Em 2020, apenas 3 proces-
sos foram abertos e R$ 1,15 
milhão aplicados em multa.

Especialistas atribuem 
essa queda de rendimento às 

Coaf reduz atividades e 
aplicação de multas após 
vaivém entre Justiça, 
Economia e BC

mudanças de gestão ao longo 
do ano.

Para a professora de di-
reito penal da Faculdade de 
Direto da USP (Universidade 
de São Paulo) Helena Lobo, 
as movimentações causa-
ram insegurança na equipe.

"As pessoas ficam espe-
rando pela reorganização, 
qual vai ser o fluxo de tra-
balho, o que prejudica o de-
sempenho", diz.

Segundo ela, não importa 
onde o órgão se instale, des-
de que haja autonomia. "Com 
estrutura e colaboração não 
existe tanta diferença entre 
uma pasta e outra", afirma.

Larissa Garcia/Folhapress

Racional Participações S.A.
CNPJ/MF nº 13.637.599/0001-10

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações de Resultados

Fluxos de caixa das atividades Controladora Consolidado
 operacionais 2019 2018 2019 2018
(Prejuízo)/Lucro antes dos impostos (5.246) 4.145 (5.499) 7.864
Ajustes para:
Depreciação sobre arrendamento – – 3.162 –
Depreciações e amortizações – – 6.482 6.565
Baixa no ativo imobilizado, intangível e 
propriedade para investimentos – – 104 9

Redução ao valor recuperável do ativo – – 982 1.904
Juros sobre empréstimos, financiamentos 
e CRIs – – 1.610 3.704

Juros sobre aplicações financeiras – – (104) (465)
Juros do passivo de arrendamento – – 1.824 –
Remensuração do passivo de arrendamento – – 154 –
(Reversão) constituição de provisão para 
perdas de créditos esperadas – – (329) 983

Constituição de provisão para garantia 
em obras – – (2.450) (453)

Provisão para plano de incentivo de 
remuneração a longo prazo – – (1.023) (891)

Constituição de provisão para contingências – – 4.257 11.924
Provisão para benefícios a empregados – – 306 388
Resultado de equivalência patrimonial 5.216 (4.186) – –

(30) (41) 9.476 31.532
Variações em:
(Aumento) Redução dos ativos
Contas a receber de clientes – – (6.264) 13.183
Ativo fiscal corrente (1) (5) 1.889 (1.124)
Adiantamento a fornecedores – – 860 10.372
Depósitos judiciais – – (376) (12)
Outros créditos – 1 (781) (161)
Aumento (Redução) dos passivos
Fornecedores – – 14.891 160
Adiantamentos de clientes – – (36.535) 47.924
Obrigações trabalhistas e sociais – – (4.022) (859)
Passivo fiscal corrente – – 1.126 (1.010)
Outras contas a pagar (1) 20 (146) (388)
Caixa (utilizado nas) gerados pelas 
atividades operacionais (32) (25) (19.882) 99.617

Juros pagos – – (1.605) (3.704)
Pagamento de contingências – – (3.823) (5.367)
Impostos pagos sobre o lucro – – (5.108) (3.261)
Fluxo de caixa líquido (utilizado nas) 
provenientes atividades operacionais (32) (25) (30.418) 87.285

Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aplicações financeiras, líquidas – – (13.581) 14.166
Aquisição de propriedades para investimento – – (950) (240)
Aquisição de bens do ativo imobilizado e 
de bens intangíveis – – (4.519) (1.063)

Venda de imobilizado – – – 53
Aumentos de capital em controladas (2.600) (6.400) – –
Fluxo de caixa (utilizado nas) prove-
niente das atividades de investimento (2.600) (6.400) (19.050) 12.916

Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Arrendamento mercantil – – (4.381) –
Captação (pagamento) de empréstimos e 
financiamentos – – 5.801 (252)

Certificados de recebíveis imobiliários – CRIs – – (2.886) (11.899)
Pagamento de partes relacionadas – – 13 (3)
Recursos provenientes de aporte de capital 2.600 6.400 2.600 6.400
Dividendos pagos – – (1.257) (211)
Caixa líquido (utilizado nas) provinien-
tes das atividades de financiamento 2.600 6.400 (110) (5.965)

(Redução) aumento líquido de caixa e 
equivalentes de caixa (32) (25) (49.578) 94.236

Caixa e equivalentes de caixa:
 Em 1º de janeiro 249 274 101.222 6.986
 Em 31 de dezembro 217 249 51.644 101.222
(Redução) aumento líquido de caixa e 
equivalentes de caixa (32) (25) (49.578) 94.236

Controladora Consolidado
Ativos 2019 2018 2019 2018
Caixa e equivalentes de caixa 217 249 51.644 101.222
Aplicações financeiras – – 34.428 20.743
Contas a receber de clientes – – 15.310 8.492
Adiantamentos a fornecedores – – 375 949
Ativo fiscal corrente 71 70 2.951 4.840
Outros créditos – – 1.015 900
Total do ativo circulante 288 319 105.723 137.146
Contas a receber de clientes – – – 225
Adiantamentos a fornecedores – – 907 1.193
Depósitos judiciais – – 2.233 1.857
Ativo fiscal diferido – – 21.117 16.319
Outros créditos – – 1.103 437
Total realizável a longo prazo – – 25.360 20.031
Investimentos 93.640 98.689 85 85
Ativos de direito de uso – – 38.996 –
Imobilizado – – 5.610 1.929
Intangível – – 7.574 7.685
Propriedades para investimentos – – 68.643 74.312
Total do ativo não circulante 93.640 98.689 146.268 104.042
Total do ativo 93.928 99.008 251.991 241.188

Controladora Consolidado
Passivos 2019 2018 2019 2018
Empréstimos e Financiamentos – – 1.544 –
Fornecedores – – 26.864 13.128
Obrigações trabalhistas e sociais – – 9.199 13.221
Passivo fiscal corrente – – 3.622 2.496
Imposto de renda e CSLL a recolher – – 522 2.808
Adiantamentos de clientes – – 44.195 80.730
Conta a pagar de partes relacionadas – – 77 64
Provisões para garantia de obras – – 5.037 5.710
Certificados de recebíveis imobiliários – CRIs – – – 2.886
Dividendos a pagar – 79 – 79
Passivos de arrendamento – – 2.773 –
Outras contas a pagar 19 20 1.271 1.916
Total do passivo circulante 19 99 95.104 123.038
Empréstimos e Financiamentos – – 4.262 –
Fornecedores – – 1.203 48
Obrigações trabalhistas e sociais – – – 1.023
Provisões para garantia de obras – – 468 2.245
Provisão para contingências – – 13.053 12.619
Passivos fiscais diferidos – – 1.117 –
Benefícios a funcionários – – 5.260 3.172
Passivos de arrendamento – – 36.982 –
Outras contas a pagar – – 633 134
Total do passivo não circulante – – 62.978 19.241
Total do passivo 19 99 158.082 142.279
Patrimônio líquido
Capital social 45.260 42.660 45.260 42.660
Reserva de lucros 49.970 56.394 49.970 56.394
Ajuste de avaliação patrimonial (1.321) (145) (1.321) (145)
Total do patrimônio líquido 93.909 98.909 93.909 98.909
Total do passivo e patrimônio líquido 93.928 99.008 251.991 241.188

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receita operacional líquida – – 645.204 687.178
Custos dos serviços prestados – – (599.652) (614.367)
Lucro bruto – – 45.552 72.811
Despesas administrativas e comerciais (41) (58) (53.213) (64.637)
Perda por redução ao valor recuperável 
de propriedades para investimentos – – (982) (1.904)

Resultado de equivalência patrimônial (5.216) 4.186 – –
Outras receitas – – 980 1.552
Resultado antes das receitas 
financeiras líquidas e impostos (5.257) 4.128 (7.663) 7.822

Receitas financeiras 12 18 6.051 4.373
Despesas financeiras (1) (1) (3.887) (4.331)
Receitas financeiras líquidas 11 17 2.164 42
Resultado antes dos impostos (5.246) 4.145 (5.499) 7.864
Imposto de renda e CSLL correntes – – (2.822) (5.664)
Imposto de renda e CSLL diferidos – – 3.075 1.945
(Prejuízo) lucro líquido do exercício (5.246) 4.145 (5.246) 4.145

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

(Prejuízo) lucro líquido do exercício (5.246) 4.145 (5.246) 4.145
Reconhecimento reflexo do ganho/
(perda) atuarial (1.176) 1.167 (1.176) 1.167

Resultado abrangente total (6.422) 5.312 (6.422) 5.312

Demonstrações de Resultados Abrangentes

Reserva de lucros Ajuste de Total do
Capital 
social

Capital a 
integralizar Legal

Retenção 
de lucros

avaliação 
patrimonial

Lucros 
acumulados

patrimônio 
líquido

Saldos em 01 de janeiro de 2018 36.260 – 936 51.603 (1.312) – 87.487
Distribuição de dividendos em controladas conforme reunião sócios – – – (211) – – (211)
Aporte de capital por adiantamento para futuro aumento de capital – 6.400 – – – – 6.400
Aumento de capital por Integralização de AFAC 6.400 (6.400) – – – – –
Resultado abrangente (ganho sobre obrigaçoes atuariais – – – – 1.093 – 1.093
Imposto de renda e contribuição social sobre os ganhos atuariais – – – – 74 – 74
Lucro líquido do exercício – – – – – 4.145 4.145
Destinação do resultado do exercício:
Reserva legal conforme estatuto – – 207 – – (207) –
Distribuição de dividendos obrigatórios – – – – – (79) (79)
Reserva de lucros – – – 3.859 – (3.859) –
Saldos em 31 de dezembro de 2018 42.660 – 1.143 55.251 (145) – 98.909
Dividendos obrigatórios – efeito pagamento – – – 79 – – 79
Distribuição de dividendos em controladas conforme reunião sócios – – – (1.257) – – (1.257)
Aporte de capital por AFAC – 2.600 – – – – 2.600
Aumento de capital por Integralização de AFAC 2.600 (2.600) – – – – –
Resultado abrangente (perda sobre obrigaçoes atuariais – – – – (1.782) – (1.782)
Imposto de renda e contribuição social sobre os ganhos atuariais – – – – 606 – 606
Prejuízo do exercício – – – – – (5.246) (5.246)
Destinação do resultado do exercício:
Absorção do prejuízo do exercício – – – (5.246) – 5.246 –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 45.260 – 1.143 48.827 (1.321) – 93.909

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

As Demonstrações Contábeis com as Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes, se encontram à disposição na sede da Empresa.

Newton Simões
Presidente

Fábio Bittencourt R. de Oliveira
Diretor de Planejamento Estratégico e Finanças

Lucas de Mendonca Andrade
Contador CRC nº BA-039022/O-8
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Tecnologia

A crise provocada pelo 
avanço da pandemia do coro-
navírus está levando muita 
gente a investir em novos 
negócios, como alternativa 
para geração de renda. Se-
gundo levantamento da Junta 
Comercial de Minas Gerais, o 
número de empresas abertas 
em março e abril no estado 
superou o número de empre-
sas fechadas no mesmo perío-
do. Neste momento, tanto 
para quem decidiu abrir um 
negócio, quanto para quem 
busca manter sua empresa 
funcionando, entender as no-
vas necessidades do consu-
midor e planejar usando a cri-
atividade é o melhor caminho.

Em entrevista exclusiva 
para o canal do Sebrae no 
Youtube, a especialista em 
Marketing Digital Ana Tex, 
compartilhou sua visão de 
que reinventar o negócio e 
levá-lo para o ambiente digi-

tal pode ser uma das maneiras 
de driblar a crise. “Os salões 
de beleza, por exemplo, po-
dem vender o retoque de raiz 
da seguinte maneira: a cabe-
leireira manda os produtos 
com todos os cuidados para a 
casa da cliente e depois ensi-
nar virtualmente a misturar e 
a fazer o retoque”, aconselha. 
"O profissional pode até fazer 
combos, onde o cliente com-
pra o produto e a mentoria 
online e ganha um voucher 
para usar após a reabertu-
ra do salão”, complementa.

A dica das orientações on-
line também pode ser aplica-
da para outros profissionais, 
como as diaristas. Ela conta 
o caso de uma profissional 
que, devido à pandemia, aca-
bou sendo dispensada e hoje 
fatura vendendo mentorias 
de limpeza via WhatsApp. 
“Muitas pessoas que conta-
vam com a ajuda de uma fa-

xineira dispensaram o serviço 
na quarentena. Algumas delas 
não sabem nem por onde 
começar a limpeza ou que tipo 
de material usar, então essa 
mentoria é bacana”, explica. 
Nesse caso, a profissional 
ganha pela escala, já que con-
segue enviar os vídeos com 
as orientações para diversas 
pessoas. “Ela cobra R$ 29 por 
pessoa e já fechou duas tu-
rmas. Com isso, consegue fa-
turar R$ 1.000 por semana”.

Outra solução para os 
pequenos negócios é a di-
versificação dos produtos de 
acordo com as tendências de 
consumo. As orientações do 
Ministério da Saúde sobre o 
uso de máscaras acabaram 
virando uma oportunidade 
de negócio para costureiras 
e lojas de roupa. “Outro caso 
que eu acompanhei foi o de 
uma costureira que vendia 
moda fitness e começou a 

fazer máscaras para as pes-
soas mais próximas. Hoje, ela 
já exporta esse material para 
os Estados Unidos”, conta.

Para trabalhadores de 
setores mais afetados pela 
crise, como o de turismo, Tex 
recomenda o investimento 
em redes sociais. “Como fica 
um ponto de interrogação no 
setor de turismo, os agen-
tes podem estudar sobre in-
fluência digital e começar a 
gravar vídeos”, afirma. Se-
gundo a especialista, o in-
vestimento rende frutos no 
futuro, na reabertura da ati-
vidade. “Plataformas, como o 
Youtube, demoram para ran-
quear os vídeos na primeira 
página, logo, se você plan-
tar agora, as pessoas vão te 
encontrar no futuro. Então, 
esse é o momento de dis-
ponibilizar vídeos sobre des-
tinos turísticos, colocando 
seu contato no WhatsApp”.

Para criar essas soluções, 
o profissional precisa estar 
focado e de olho nas tendên-
cias de consumo. A partir daí 
é possível oferecer produtos 
e serviços que já existem ou 
criar soluções que ainda não 
disponíveis no mercado. “A 
ferramenta Google Trends 
mostra o que as pessoas es-
tão buscando nesse momen-
to”, aconselha. A plataforma 
gratuita aponta termos mais 
buscados no site de pesqui-
sas. “O que as mulheres mais 
buscam: Como pintar a raiz 
do cabelo? Como ensinar fi-
lhos em casa? Tudo isso pode 
virar infoproduto”. Os Info-
produtos são produtos de in-
formação digital que podem 
ser vendidos individualmente 
ou em grupo. “E você, em-
preendedor, independente 
do ramo, tem conhecimento 
para fazer isso”, incentiva.

Ag. Sebrae de Notícias

Especialista revela dicas para continuar empreendendo 
na quarentena

Nesta semana, começa-
ram a tramitar na Câmara dos 
Deputados dois projetos de 
lei com o objetivo de aumen-
tar a proteção à liberdade de 
imprensa, já garantida pela 
Constituição. Os textos foram 
apresentados um dia depois do 
Dia da Liberdade de Impren-
sa, celebrado em 3 de maio. 
No mesmo dia, em Brasília, 
profissionais de imprensa 
foram agredidos quando fa-
ziam a cobertura jornalística 
de uma manifestação políti-
ca em favor do presidente da 
República, Jair Bolsonaro.
               O Projeto de Lei 2378/20, da 
deputada Shéridan (PSDB-

RR), tipifica como crime de 
abuso de autoridade con-
dutas que impeçam ou difi-
cultem o livre exercício do 
jornalismo e define garantias 
para o pleno exercício da 
liberdade de imprensa. Além 
disso, obriga todo órgão pú-
blico a contar com normas 
claras para credenciamento 
de veículos de comunicação 
para acompanhamento de 
suas atividades, vedando a 
exclusão de veículo ou jorna-
lista que cumpra os critérios.

“Os ataques à imprensa 
proferidos por autoridades 
do Estado (que deveriam, ao 

contrário, garantir o livre e-
xercício do jornalismo) têm se 
tornado cada dia mais comuns 
no País”, afirma a parlamentar.

Shéridan destaca que 
em 2019 o Brasil caiu três 
posições na Classificação 
Mundial da Liberdade de 
Imprensa - ranking da or-
ganização não governamen-
tal Repórteres Sem Fron-
teiras -, ocupando a 105ª 
posição numa lista de 180 
países. A ONG aponta que 
“o Brasil continua sendo 
um dos países mais violen-
tos da América Latina para 
a prática do jornalismo”.

Agência Câmara de Notícias

Projetos visam aumentar proteção à 
liberdade de imprensa

Em homenagem à data 
da aula inaugural do primeiro 
curso superior de Zootecnia 
no Brasil, em 13 de maio de 
1966, em Uruguaiana, no Rio 
Grande do Sul, criou-se no 
calendário brasileiro o Dia do 
Zootecnista. A Secretaria de 
Agricultura e Abastecimen-
to do Estado, por meio do 
Instituto de Zootecnia (IZ), 
destacou, na data, as pesqui-
sas científicas desenvolvi-
das nas mais diversas áreas 
da produção agropecuária.

O diretor-geral do IZ, Luiz 
Ayroza, salienta que a zootec-
nia abrange um conjunto de 
atividades e habilidades que 
vêm desenvolver, promover e 
controlar a produção e a pro-

dutividade dos animais úteis 
ao homem. No aspecto soci-
oeconômico e para o desen-
volvimento do agronegócio, 
a profissão tem uma grande 
importância, já que trabalha 
com fatores administrativos 
e econômicos da produção.

“O estado brasileiro que 
conta com o maior núme-
ro de profissionais atuantes 
é São Paulo, com mais de 
1.550 zootecnistas, consid-
erando que o Instituto de 
Zootecnia conta com 23 zoo-
tecnistas, profissionais com 
doutorado, que compõem 
o quadro dos 42 pesquisa-
dores”, enfatiza o gestor.

Gov. SP

Agricultura marca Dia do 
Zootecnista com a importância 

das pesquisas na área
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